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29 DE JUNHO – DIA DA TELEFONISTA  
O Dia 29 de Junho é consagrado a uma personagem dessa história, da maior importância em todo o 
serviço de telecomunicações: a telefonista.  
No início, quando ainda imperava o sistema telefônico manual, a presença da telefonista era 
fundamental e imprescindível para o bom funcionamento do serviço publico. Era ela que, com paciência, 
dedicação, discrição e competência, fazia com que o usuário “A” falasse com o usuário “B”.  
A ligação telefônica entre duas pessoas que precisavam se comunicar era feita exclusivamente através 
dos plugs manuseados pela sempre atenciosa telefonista, em qualquer hora do dia ou da ou da noite; 
era sempre a sua voz, o primeiro contato que o assinante tinha com a sua prestadora de serviço. Daí, a 
importância que empresas davam ao treinamento de SUS telefonistas.  
Com o advento da telefonia automática, mas ainda sem a existência da Discagem Direta à Distância 
(DDD), era ainda a telefonista que completava as ligações interurbanas.  
Em algumas cidades do interior de Alagoas, Penedo, por exemplo, onde existia, na década de 60, um 
eficiente é pratico serviço manual, não foi fácil convencer a população aceitar o serviço automático sem 
o auxilio da telefonista; eram frequentes os usuários do serviço telefônico manual se valerem da 
competência e pratica da telefonista para localizar a pessoa com quem desejavam falar.  
Assim também, a telefonista fazia o papel de secretária; era comum a solicitação “Telefonista, por favor, 
procure o Dr. Fulano onde ele estiver que preciso falar com ele com urgência”. A telefonista que se 
empenhasse para encontra a pessoa com quem o usuário precisava falar. Assim, convencer o assinante 
de Pendo que, com a automatização, era ele quem teria que localizar o Dr. Fulano, discando o número 
correto par isso, não foi fácil.  
Era a certeza do bom desempenho da telefonista, bem com a comodidade que ela trazia para a 
população, lutando contra o pregresso.  
A história do heroico serviço telefônico de Penedo, tão bem administrado pelo Dr. Helio Lopes, será 
enfocada em capítulo especialmente dedicado àquele tradicional município alagoano.  
 
DESPERTADOR  
Uma das histórias mais comoventes da consciência do trabalho da telefonista aconteceu 1969; a CTA 
havia colocado à disposição de seus assinantes, o novo serviço de despertador, que ainda era manual. 
Certa noite, uma aflita mãe solicitou à telefonista que a despertasses, às 3 horas da madrugada para que 
pudesse dar a seu filho um antibiótico. Perto de meia noite caiu em Maceió um temporal que inundou a 
cidade; os cabos antigos da central telefônica foram afetados e entrarem em pane.  
Parte da cidade ficou sem telefone, inclusive o bairro onde morava a senhora que necessitava ser 
acordada às 3 horas. A telefonista ao ser informada, pelo plantão da rede, do que acorrera, ficou aflita 
por não poder despertar a assinante pelo telefone, mas, consciente de que o serviço publico teria que 
ser realizado, e ser confiável, localizou o endereço da assinante através do numero do seu telefone e, 
por iniciativa própria, chamou um taxi e mandou o taxista ir ao endereço e acordar a senhora, em nome 
da CTA.  
Dias depois, aquela senhora, mãe do menino doente, dirigiu-se à companhia, não só para agradecer, 
mas para cumprimentar aquela telefonista pelo exemplo de dedicação e profissionalismo. Essa história e 
muitas outras semelhantes faziam do trabalho da telefonista um sacerdócio, trazendo para seu intimo a 
sensação não somente da importância do serviço, mas de sua própria importância.  
 
A TELEFONISTA ZEZA  
Quando, em 1963, a Companhia Telefônica de Alagoas inaugurou sua nova central telefônica, a empresa 
cotava com 4 diretores e 15 empregados.eram 18 homens e uma telefonista: seu nome: Josefa Amélia 
da Silva ou simplesmente Zeza.  
Maceió contava com 600 telefones e a Zeza sabia de memória o nome e o número de todos os 
assinantes; era incrível com em segundos o assinante solicitado já estava na linha, até que se descobre 
sua prodigiosa memória. Durante meses a companhia ficou dependo exclusivamente da eficiência de 
sua única funcionaria.  



Durante nossos quarenta anos de telecomunicações no Estado de Alagoas, tivemos a oportunidade de 
conhecer centenas de profissionais competentes e seria impossível citar apenas algumas delas, sem 
cometer injustiças com as demais. Por esta razão, neste dia 29 de junho, presto a minha homenagem a 
todas as telefonistas na figura da Zeza – a pioneira. 
 


